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PROSPECÇÃO E COLETA DE MATERIAL CENETICO DE CAIAu(

([:laeia oLeifsl'a)

NOTAS SOBRE POPULAÇÃO AO LONGO DA BR 174

MANA US/CARACARAI

A área, ao longo da BR 174 - Manaus/carac8raí, ate a altura do km 6'0, (apó,

Caracarai) foi visi t ada no periodo de -21 .•.ol"/o.!/~, for Dr. S.C.Doi c Dr.
EDSO~ BARCELOS DA SILVA, do CNPSO/EHIlRAPA, visando colet er dado, sobre popul.!
ções de "Elaeis ol.ei fera'", existentes.

o percurso foi realizado de carro (Br'ssília VW). por estrada nao pa v iue n t ada

(BR 174'. porém em condições regulares. No percurso existem postos de ab3steci
mentas e restaurantes. não apresentando problemas neste sentido. Qcanto ã iDeal
para dormir, a situação é diferente pois o que existe é de péssima qualidade.

A região ê r-e ceta povoada, sendo difíci 1 obter informnções dos mo r ado r e s I por

desconh~ceTem as planta, porem a sua ocorrência é bastante freq~ente , t~ndo si
do localizadas diversas populações às rnarLens da Rodovia, a altura dos seguintes
km:

110 392/4 50jl/4
155 403/4 507
242/4 423 509
270 425/7 514
346/50 440 516
359/60 486/7 518
364/6 494
372/3 497
379 500
389

Dado a grande facilidade de encontrar material as margens da Rodovia, nenhuma
incurs80 foi realizada.

Estas ocorrências apresentam características bastante diferente das d~n~i6 vi
si t ada s ate o c.cmc nr o a s ab e r :

- Ocorrência Lm áreas u La g a das (vale dos igarapcs).
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- As pec t c q ue evidencia liceira pobreza de. s o l o ,

- Caixoi p~qucno, e frutos pobre ~m rucsoc~rpo.

Foram co l e r ed e s auo s r r as de três ocorrência" a saber:

~~~~~~!~__l - Localizada às margens direita da BR 174, ã altura d~ km 151.

Enconlra-se em ire~ inundada, co~ bom aspecto vec~t~tjvo e

coleta não muito difícil. Uma amoslra foi coletada, CN~ - Ci
8]23, cujos dados enc~ntranr5e no Anexo I.

OCORRtNCIA 2 - Loc e Lí eads à margem esquerda da BR 174 à altura do l m SOO.E.!!

contra-se t:m área periodicamente inundâve l , no p r e scn t e pa!

tngcDI. Bom aspecto ve ge t a t ivo é de fácil coleta. 0111.1 auc s r r e

foi coletada, CNO - Ci 8125, cujos dados t:ncontrdl~~c no
Anexo I.

~~~!t~~~~!~~- Loc a l i z ada ;; margem direita da BR 174, à altura do m SI4.En

contra-se em area in\lndada, regular aspecto vEg~tativo, de
fácil coleta. Uma amostra foi coletada, CND - Ci H12~, cujos

dados, cncontranr-se,T!o Anexo t.
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ALGUMAS CARACTl:RlSTICAS DE POPULAÇÕES NATIVAS DE CAIAUt (naeis ol.ei feray , NA REGIÃO DA BR 17~ - MNAUs/cARACARAf

ANEXO I

F O L H A rOLIoLO C A C H 0_ I F R U T O

""'f"'
COM .. PESO

rzso I ' '", }",~ "" •• J rzsol'J l' 'I' 'I "'"ATt Ã PA~ LAR O E 'J FER!N ,L , I D E PESOPRI 00 ~ PENDUI !PENO CIA- DE DCS RUTO ' CAST~, AHElI- fRUTOA MOS T R A TIR
IIÜMERO 1Q 1~ 1'1OtlER(

HEN GU !NÜHER(
PEN- CULa DC ESP!. s[ ,'Il 'rOLPA

IC•••.sCA
IrOLI FOLfQ RA CACHO

OUN- CULO lrENDtl!:' GUE !FRUTOS ~ltOIO NHA 0011' PARTE.
- CACHO

I LOILO TO CULO CACH9 CULa TAS I'OC,

- - -
CKD-Ci 8123 - 170 437 152 103,0 5,55 - 6,500 1,300 20,0 29,0 25,0 123 2.400 36;92 4,79 33,26 27,12 39,62 66,74 1,31

- -
CNO-Ci 8124 19 90 225 102 80,S 4,75 4 1.400 300 Ú,42 15,0 12,0 53 500 35,71 7,93 35,37 21,76 42,87 64,63 1,97

CND-Ci 8125 15 55 188 100 68,0 4,15 1 2,300 400 17,~9 16,0 13,0 59 ),'200 52,i7 7,00 40,00 21,01 38,99 60,0 1.38

f'



1'UI'1\S SOBRE A l'CiPl.1U'Q\O 00 "C'J\LDEIR1iO"

A área ôo Caldeirão foi visitada no dia 02-~2-80 por Or. S.e.Cai e Or. D:sO:~~
LC6 OZ\ SILVAôo OIPSD/EMBRAPA, visando roletar dados score popul.açôesde E. al.e i fera

existente.

Caldeirão, área l=al.izada à 22 Ian de Manaus, 1ncb pela RocbviaManaus/l'ldnaCdpuru,

seguin<b até o Ian 10, ebbrando ã esquerda e CO'ltinuancbpor esta estrada cascelheda ,

em boas ccndições, até à locaHdade,ficancb à margemdireita ôo Rio 50110095. Parte
da área ~oe a una antiga Estação Expe.rinental ôo Ministério da Agrit.-u1tw-a,oocle

reside o Sr. MlV'OEL,professor na esrola rural lá existente, e que nas serviu cle guia
para a Coleta e que poderá prestar auxIlio emoutras oportuúdacles.

jil#'Av) ~



2- 1U-\.U\Çl\O:

A pcpulação de CAIJ\l.€, está Iitixl.ividida emtrês locais, cx::brlndoU11a clistár.c.lll l!pro

>d.nadade bt. A prirrej.ra visita está localizadll emárea de j:aStagero, em terre finre,

emárea de propriedade particular. A segunda, esú localizada em terra fime, sco mata

secundária emsolo arenoso, próxima de algums residencias existentes já na Ârea da
Estaçoc.E:xperl.rrental, ficando ã 10 minutos ã pê, da prlJreira. A terceira, fica nas p~
ximidares da antiga séde da Estaçoc., cerca de 3 londas pr1Jreiras populaç>3es,na CSCXl6-
ta, descendo para às margens do rio, provaveInente prôxíno da váí-zea alta.

SlD-PCH.lI.JIÇ!'iO1 (ÂRE7\DEPASI:AGE2<1)- A pastagem foi queimada recenteJTentee a naioria

dos frut.c6 foram danificados, parecendo ser esta prática bastànte regular .feita na e:!.

ta;:oc. seca, (Jul-Set), portanto a prospecçâo dc..verá ser feita antes da qu"ima (Mai-

Jun). Existem aproxiJnadarrente50 plantas na área, agrupadas e algunas outras isoladas.
O agruparrento cx::brema área ap:cox1rradarretede 1 ha. Apesar das queimadas, periódicas

as plantas apresentam vigora;as e grandes.

Os frutes enccntrados são de tamanhonédio. Muitas plantas apresentavam flores ~
c:ullnas e as cachos estavam eminIcio de desenvolv:iJrento. A maioria dos frutes velhos

estavam atacados por broca (coZeoptera). as qusis roletanas para identificaçoc.. Foram
roletados duas anostras: OlD-Ca8006 e 0lD-Ca 8007. A pr1Jreira foi roletada na divisa

da pastagem emparte da mata e a outra, 0lD-Ca 8007, na maior roncentração de plantas.

Foramenrontradas algurras plantas compreébn1.nancia de flores masculinas, algurras cem
flores henrafroditas e a grande maioria comflores femininas. Dadosde caraclerística

de cacho, ronfonre anexo, apresenta pcbres características de frutes, frutes de ~

TO tamanho (6,58 g), percentagem de zresocarpobaí.xo (29,17%), nuitas frutes ~

picos (29,8%) pouco desenvolvidos (1,58 g). A característica de maior ôestzque , foi a

alta quantidade de espiguetas (120).

O cacho foi dividido em trés partes e notoo-se que a maioria dos frutes localizam
+se na parte apical do cacho (67,7%) enquanto que na espigueta a maior parte, na par

te basal (90,0%). Isto sugere que a po11n1zaçãopode ser aíetada mais por inseto qu"
FOr vento, COlO no caso do E. guineensis e isto ororreria se a po11n1zaçãofasse efe -
tuada por insetes.

5rn-PCFllU\ÇÍ'iO2 ( ESrJ\ÇJ>D EXPERIMENrALPERro DI\CASA)- Esta população está locali-
zada sob rrata secundârí a, A densidade e tamanhoda pcpulaçoc. são similares a da área

da pastagem. O solo' é arenoso. caro era esperado devido ao grande scrrbrearrenroo ~
c:i.rrentodas plantas é bemmais pcbre que as da pcpulação da pastagem.

Possuemrrenos folhas .comaparencia de estl.olaIrentD(miíto longas). Apresentavam taI!l

bém, poucos camas. puas arrosLras foram roletadas: 0lD-Ca 8008 e 0lD-Ca 8009.

Dados foram roletados apenas sobre a arrostra 0lD-Ca 8008, que apresentou un cacho
pequeno (2.790 g) e as características de frutas são taIrbémpcbres, oon pe.ju.nos fru

tes (5,36g) e pouco rresocarpo (36,28%).

SUB-PClpml'Çiio3 (ES"rAÇi\o EXPERD!El'oTAL)- Esta pcpulação está localizaàa LT.. área de -

clivosa, transição entre terra finre e varzea alta. Pequena pcpulação o::rnaproximada-

zrente 15 plantas dipersas em área anteriomente rrantida no l.iJrp:>e hoje ab3n"bnada em

avançado estágio de regevaração corna presença de várias plantas cultivadas (abacate ,

cacau, l.iJrão, café, et.c) ,



As plantas de ClÚaué, can ôesenvoâví.rrerrtcrrediano entre as duas pr1Jrci)"asI""ula-

çõcs. Presença de poucos camas e eusêncí li de flores nasc:ulinas na época ela vi, 1 ta

FOramooleta:ltts duas anost.res : O~ 8004 e ~ 8005.

A arrostra C.ND-<:a8005, apresentou pequeno tanlilnhode cacbo (2.770 g), poucos fru

tu; desenvolvidos (13,00%) e de tamanho~o (8,32 g) e can un nesocarpo bastante
pchre (35,75%). De algum interesse 500 os fIUtos partenocarpioas de tam""ho rrédio

(1,95 g), bastante lalgos. A percentagem de frutos noo desenvolvidos é batltante alta

(60,10%) •

A 3JTC6tra~ 8004 foi a que apresentou rrelhores caracterfs trcea. Cachobem~
senvolvido (7.220 g) e peffimculo pequeno (6,38%). Alta prq:>erçãode frutos férteis

(36,76\) e ~ioos (34,31%),

Frutos férteis de tammho rredí.o (8,61 g) e frutos paternoca:rpioas red:Yldosde l:an

tamanho (2,58 g). Mesocarporazoável (44,501).



As plantas de ca1aué, c:x:rndcsenvo1vinento rredíano entre as duas prtrrciras l-"pula-
ÇÕC:s.Presença de poucos cad105 e ausência de flores rrascul.ínes na êpoce da vi, 1ta

Foramoolet.a:las duas errostras: O<I:K:a 8004 e 0ID<a 8005•

A arrcstra CND-Ca8005, apresentou peguem tamilnhode cacho (2.770 g), 1'0= fru

tos desenvo1vic'bs (13,00%)e de tamanhonédio (8,32 g) e can un nesocarpo bastante

pcbre (35,75,.). De algum inleresse ,;ão os frutos partenocarpiOO5 de t.am""ho rrédio
(1,95 g), bastante lcr>g:>s.A percentagem de frutos não desenvo1vic'bsé bastarrte alta

(60,10%)•

A arrostira 0<I:K:a 8004 foi a que apresentou nelhores caract.erlstica5. Cachobem~

senvo1vido (7.220 g) e pedunculo peguem (6,38%). Alta prqx>rçâo de frutas férteis

(36,76\) e ~ioos (34,31\).

Frutos férteis de tamanhorrOOio(8,61 g) e frutos pat.ernoca.rpiOO5red::ndos de lx:rn

~anho (2,58 g). Mesocarporazoável (44,50\) •

. ...



ALa..l-1.>IS CARAC'rERIsrlCAS DE CJ\OOS CXlLE:O\IX:IS EM POI?tIr.J\Çl.O NATIVA DE CADII.Je(El.aeisolaifero) NA ARFA to "CAillEIRlio - WINAUS _ DEZ/80

PE_~OIN;>

50 , b~ JiWI'OS CE.Srn\OLVIOCS FIUIOS PARl'ENCCl\lUl ICDS JiWI'OS NI\O DESrn\()LVICOS I ' I I I

to §PI PESO 1 1 r r r I IPESO
Ch- P~ T2

ro' , PESO , PESO PESO TAL

~IO\1\ TAS 9 9 9 9 9

AKm'RA

~O

01\JXl'i SOORE 15 ESPIGUETAS 01\JXl'i SOBRE 20 JiWI'OS DESllMlLVICOS

CASTANHA~

PESO 1PESO

9 ~o
9

,
POLPA

9

,
9

CJ>S::A

9

,PESO PESO , IPESO

0lIH:. 8004 1722q46O,5

O/D-C. 8005 p.nq 181, 5

O/D-Ca 8006 P.75q];O ,c

O/l>-C. 8008 12-7901 -

"

6,3111

6,51 8

'T
75 36,761646,618,611 70

29 13,001241,218,321 60

34,311180,512,581 59

63

26,901117,011,951134

41,721414,516,581 45 29,801 71,011,581 43

,

28,93149,00

60,101102, o

28,48143,0

0,831178,21 98,914,95155,50 J79,3

O,761173,51115,5i5,58164,26162,O

1,001144,0192,514,65164,24151,5

107,2168,313,42163,71/38,9

144,50

I
135' 74

1
35,76

1

136,291

26,9 ~5,09172,O 140,41

".' t' ."1".' I"."
35,0 r4,30157 ,5 :39,94

18,3117 ,07150,0146,64

••
'f· ~, "



PA!llW:> DE FRUl'IFICl\Ç1'ío DE O\C!-O) <XlI.ElNX)S EM l'OPtlU\Ç1\o Nl\TIVA DE CAIAUJ:: (EZaeis ol.ei fera) NA Jl.REA to "cAwEIOO - WlNAUS - DE'lDIBIn/l980

EM 15 R E G I A O O O C A C H O ,
ESPlQErAS PARTE B A S A L PARTE ME>DIAN/\ P A R T E APICAL

AMOSTRA NtMI- ~ror
~

PARI'E 14;S •• PARI'E M!ICAL N9'IOl' li.% FRU PARI'E ws:- PARIE API- ~ror N9 %FRU- PA"TE l'1\SI\L PARlE APICJ\L, N9Ero ,
SIU. I)A ESP. I)A ESP IC1JET 'lU3 SAL CAESP. OL r2\ ESP. 'lU3 DA ESP lGUE:l' DA ESPIC1JET.~ TOS- FRU-ro DE DESDI m'IOl' N9 /JESEN DESDI DESDI N9'IOl' N9ffilJ N9TOI N9FRUDE \m:m:s 'lU3 NA b:srn bEsrn- N9'lUI N9 N9ror~ 'lU3 N9'DT N9 NANA VOJ;..'T.

FRlJFRU FRU mu- NA VOLvI mu- TOS- TOS-
I f.oLv. \.aLv. FRU- NA ESPI DE OESEll~V: ~ 'lU3 FRQ DESfl- ESPI _ TOS - 'lU3 /=SPI-

TOS~v. t:n:rA ~IP.T NA ES 'l1X DES. TOS VOL'T. aErA I;;;rci ESPI-
TOS DES. TOS DESDI P-mA cos PErA ~ VOLVIDPIG r: GUET.

8 O 7 1 7 2 7 1 5 3 5 O
8 1 7 O 9 3 11 3

31t3'"
8 3

I
7 4

6 1 4 4 7 1 11 2 8 3 8 4
OI>-<:a soa 4 227 72 ~,72 78 17 23,61 9 O 10 1 86 24 33,33 8 3 9 1 63 4 3 4 4

10 5 9 4 9 5 8 3 7 4 7 3
41 7 37 10 40 14 46 10 32 16 31 15

10 3 10 1 9 1 9 O 7 2 6 O
9 1 li O 9 2 11 O 6 O 6 O

CNK:a 8005 257 31 1u,06 99 10 32,26 li 1 10 1 97 10 32,26 12 1 11 3 61 li ::5,51 e 1

I
7 o

8 2 8 O li O 10 1 6 2 6 3
li o li 1 8 2 7 o 4 1 5 2
49 7 50 3 49 6 48 4 31 6 30 5

13 2 11 O 10 4 14 O 6 3 13 O
11 1 13 O 15 1 14 1 5 3 6 O

0&Ca 0006 374 31 8,29 126 4 1u,90 16 1 15 O 154 6 19,35 15 o 18 o 94 21 7,7S 11 5 14 o
12 o li o 17 o 17 o 10 5 14 1
13 o 11 o 18 o 16 o 5 3 10 1
65 4 61 o 75 5 79 J. 37 19 57 2

I I \
"

\. ';'1"

"
, "' '1-">



PAOAAoDE FIUl'IFIO\ÇJ\o EM ESPlGUE:rl\SDE CI\OO5 CXllEr1IlX:SEM PCi'Ul1\Ç1D Nl\TIVA. DE ClUJI.be (E/.aeia ol ei ferar , NI>. J\REII.to "C1úDEIR1io" - M/\NALS-AM-DEZ/80

I A MOS T R A .,
QID - ca 8004 Cl-iü - ca ecos

OBSERVAÇOE
~ lE mIl'OS REGIJ\O DA ESPIGUETA a::wRI REGIJ\O DA ESPIGUETA<IM'RI -

MENIÜ N9 DE FRIJl'OS
APICE!"fl1!O 0ESll/IXlL B A SE MEIO A P I C E BASE M E 10

DAS DAS
Nc;>TCYr.!WsFf!!ESPIQJE- TOTAL N9 1Ur. ~ N9 ror. Jt&F"~ NQ TOl'. NQ F!'!.}-ESPI - OESEN- N9'IOI' W:s~ Nc;>TCYr.~tl:VIJX)5 FlUfOS FlUfOS FRUIOS 'IDS DESEN [rurAL rnJfOSTAS SDMJC SEN\,\JI; VOLVICOS--GUE:rl\S VOLVID SEN\; . f'RL'KSISE'N. 'l<UiU>

8,5 15 5 6 4 5 1 . 4 o 10,2 24 4 8 1 8 3 8 o
7,3 14 3 4 2 5 1 5 o 5,4 li 5 4 2 4 2 3 1 .
8,0 17 8 6 2 6 3 5 3 5,8 14 5 6 1 5 3 3 1
8,1 15 3 5 2 4 1 6 o 6,3 13 2 4 1 4 1 5 o .
7,5 U 5 . 4 2 4 2 4 1 7,2 16 1 6 o 5 1 5 o
8,3 16 9 8 3 4 4 . 2 5,3 14 2 5 2 5 o 4 o,
7,3 14 3 5 1 5 2 4 o 5,3 li 4 4 1

; I
1 3 2

7,1 15 li 6 4 5 5 .4 2 . 6,2 14 2 5 - o 2 5 o
e S P I G U E TAS 8,1 15 6 6 2 5 3 4 1 6,6 19 2 5 1 o 7 1

6,4 U 5 5 3 4 2 3 o 4,1 . 9 3 3 1

~ I
1 3 1

8,3 19 5 7 2 6 1 6 2 .5,1 U 2 4 1 1 4 o
8,1 16 7 6 2 5 2 5 3 7,0 17 1 5 1 o 6 o
8,6 21 U 7 4 7 4 7 4 8,1 18 .1 I 5 1 ~ I ~ I 6

I
o

9,1 14 5 5 3 5 2 . o 8,6 20 1 6 o 7 1,
4 2 8 4 2 2 3 2 3 o 4 2 10 4 4 2 3 1 j 1

115,09 223 91 82 38 73 35 68 18 95,40 222 39 74 15 76 16 72 8, - 100 40,81 36,77 41,76 32,73 38,46 30,50 19,78 - 100 17,57 33,33 38,46 34,23 41,02 32,44 20,52
MEDIA 7,67 14,86 6,07 5,46 2,53 4,87 2,33 4,53 1,2 6,36 14,80 2,60 4,93 1,00 5,06 1,07 4,80 0,53

'. -

~ • ., I •
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PROPECÇAO PARA COLETA DE MATERIAL GENfTICO DE CAIAUf

-. NOTAS SOBRE A POPULAÇAO DO CAREIRO

1- LOCAL I ZAÇÃD

A área do Careiro foi visitada no dia 31.12.80 por Dr. EDSON BARCELOS DA SILVA,
DR. JOSf CARLOS NASCIMEN1D e Dr. S.C. 001, do C~'PSD/EMBRAPA, visando coletar infor

- mações e localizar populações na região do Careiro, cortada pela BR 364.
A área visitada, fica na BR, 364, indo da Bolsa até a altura do km 36, entrando

ai na estrada com destino à Autazes até o km 20.

2 - roPULAÇAO
Na altura do km 25 da Br 364 na entrada para Anveros, localizadas pequena ocor-

rência na propriedade do Sr ....o.:J /6 {r~ :Y :; -,;/ constituida de poucas plan
tas de aspecto regular, localizados em terra firme grande parte delas, com as fo
lhas cortadas para cobertura de -t.ap iris e~apenas 'urna apresentava cachos sue ef!1DO

ra não estivessem maduros, estavem grampdos, onde. foi coletado um deles, com as
seguintes características:

Tamanho regular
- Boa fl~tificação
- luito pobre em mesocarpo
- Boa espessura de casca
- Grande castanha
- Frutos de coloração verde a~arelados.

Na altura do km 20 d3 Br 364, nas proximidades do acampamento da construtora
Andrade Guitierre7 foi localizada urnaocorrência interessante, fican~' em volta
de um pequeno lago, área pantanosa, plantas na fase juvenil (improdútivas) e em
razoável número.

Embora seja área bem próxima de Manaus a VlSlta foi bastante dificultada pela
travessia na bolsa, que estava na época sempre lotada. Fomos informados por al~
mas pessoas de que outras ocorrências poderão ser loca]iz~das.

, .



A área será visitada no mês de março, quando será possí\~l colher materiaJ madu
TO, na prirnejra ocorrência vjsjtada .

• <
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A área será visitada no mês de março, quando será possí\~l colher rnateria1 rnadu
TO, na primeira ocorrência visjtada.

. ~
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PROSPECÇÃO PARA COLETA DE MATERIAL GENt:TICO DE CAIAut "(ELaeis oleifera)

NOTAS SOBRE POPULAÇÕES DO MUNICíPIO DE MANICORt-AM. •

1. LOCALIZAÇÃO:

A área do m·uni.cípiõ.de funicore foi visi"tada no perLo do de'12 .a 17-01-81, por Dr •
.

S.C.Ooi e Dr. Edson Barcelos da Silva do CNPSD/EMBRAPA e Dr. Antonio Agostinho M~ller
do-CPATU/EMBRAPA, visando coletar dados sobre pop~lações de E. oleifera, existente.

Manicore fica localizado às margens do Rio Madeira, ligado à Manaus por linha
- - a a -aerea (TABA), com voos as 2., 4. e sabado, ficando a cerca de 60 minutos de v~agem.

2. OUTRAS INFORMAÇÕES
, . ~

Na cidade existe um hoiel·d~ inferior qualidade, sendo, que nao fornece alimentação.
Existem duas churrascarias que fo~;;ecem 'apenas 6 j ant ar , }: difícil se 'conseguir alma

i.
, . .

ço. Quanto à transporte pode-se ~ontar ~om,o ~poio da EMATER, que dispõe de duas" voa
õeiras e uilJoto~es",°se~d; q~~~~ão-::~~'~r~ em ~~~~-;;rem,e' possi~el~ con's~gui-Ios, u:;
diante contatos pr evi.os; varia's pesso~? lléiciJ~d~,'dispõe de voadei.ras e "mot ores"
'os·quais poderão serem titili'zados,mediante al'uguel. Segundo informações, o preço,
aluguel de um "motor" estaria por vo~ta ':4e'Cr$S.OOO!.OO/d'ia';'incl~índo operador e

. .
bustível. No caso de ut i.Li zar barco emprestado o consumo de um barco com motor

do
com
de

50& e de 20 litros de corribustíve1/3ho ras e'lS' litros de óleo lubrificante/80 horas"
o caso da \iç'aàeiraãa EHATElZ o consumo de um motor de 25 RP e à~ 25 litros de com

bustível/hora mais,l litro de óleo 2T. O custo do corribustívelno local e coisa de 207.
a 407.a mais que o normal.

O clima na regiao apresenta o mes do período chuvoso no peFíodo de fevereiro-março
o período seco em julho-agost~ {Anexo 11).

O caiaue, acha-se distribuído ao longo do Rio Madeira e de seus afluentes, sendo
! -

, ,

bastante comum sua ocorrência. Seis populações foram visitadas, a saber.

POPULAÇÃO 1 - Localizada à margem direita do Rio Madeira na altura da Foz do Igarape-
Açu " fazenda ~o mesmo nome (Fig~l). A população encontra-se em area
de pastagem, com bom aspecto vegetativo e produ~~o, sendo de fácil cole
ta, estando à 10 minutos de }janicore, descepdo o Rio, em voadeira com
motor de 40 HP.

_-::. =---=..:..: ~ :::::-'-- -== ===-=--:-:::...=....--=--:. ~ -=--- -,..- - -:--::---~-- f.;f---:--:- .~--==- -..
• 1



Localiza-se uma area plana, solo de cor preta, e textura pesada nas camadas inferio
res. Área não inundavel porem de drenagem media. População velha e que vem sofrendo
poda severa e queima (agosto). Os dados coletados na população encontram-se no Anexo•I, tendo sido coletadas duas amostras: CND-Me 8112 e CNn-Me 8113.

POPULAÇÃO 2 Localiza-se ã margem esquerda do Rio Madeira, no local denominado "Bar
:l

reira do Matupiri" pouco abaixo da Fof do Lgarape do Matupiri (Fig. 1). A população
acha-se sob floresta secundaria; com bom aspecto e de facil acesso, estando ã 45 nunu
tos de -Manicore, descendo o Rio, em voadeira com motor .de 40 HP. Localizada em

' •• - • .', _.0

topografia plana e solo de textura media (aluvial clay). Dados coletados,
terra

firme, sobre
a P2Pulação acham-se no Anexo I, tendo sido coletadas duas. amostras: CND-Mê 8114 e
CND-Me 8115.

POPULAÇÃO 3 - Localiza-se a margem direita do Rio Madeira, na Foz do Rio Manicore, na.. -

localidade e ã'~;denominada "Missões". A população acha-se em are~ de pastagem (Fig.l).
Apresenta ótimo aspecto, boa produção de cachos, sendo de facil acesso, estando -a
cerca de 12km em estrada cascalhada, gastando cerca de 15 minutos em carro, na- estra

.
da.que vai ate a Foz do Rio Manicore. Localizada em terra firme, topografia plana, ter'
ra fertil (terra preta do indio'--)e bem drenada. Dados sobre. a popuLaç ao, acham-se no.

- .Anexo I, tendo sido' coletados' duas amostras: CND-Me 8116 e CND-Me 8l1~.

POPULAçÃO 4 - Talvez deva ser considerada como uma continuaçao da POPULAÇÃO 3, ficando
em area de plantio .de "cacau", sendo usado o caiaue como o sombreamento (Fig. 1). Apre
senta ótimo aspecto, boa produção de cachos apesar 'da poda severa, os dados acham-se -
no Anexo I. tendo sido coletadas duas amostras: CND-Me 8118 e CN~-Me 8119.

POPULAÇÃO 5 - Localiza-se ã margem direita do Rio Madeira próximo a um igarape no fi
nal da Avenida principal (do Hotel)~ ficando próximo da Embratel (Fig. 1). A população
acha-se em area de mata secundaria. em solo aluvial, argiloso e inundavel (vale do 19a.
rãpe). Razoavel a bom aspecto, sendo de fácil acesso, ficando a 10 minutos a pe do ho

-
tel. Dados soore a população acha-se no Anexo I, tendo sido coletado uma amostra
.cND-Me 8120. -:

~OPULAÇÃO 6-- Localiza-se as margens do lago do Anitinga, na margem direita do Rio Ma
deira. -Fica em area de mata secundaria, atualE~nte desmatada. Razoavel aspecto devido

-
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ALGtM\S CAAACI'EIUSTlCAS III POPl!I.AQJr.S NATIVAS m CAIAI]! (EldW otu6W1), HÁ REGIJIO oa ~CDRll - #1 - JAN/8l

AJ.'

\- INF~~a:r'\CII\ I I: R 11 T O'I P O J. H A FOL!OLO ~- C A G H O
ostRA cna>, CDW.À N9 [I; mu', PESO PESO \ DE mil'. ,CIRC. N9 PESO \ rE PESO \ \ I \ \ PE..'U

II N' 1\11: l' PNtTIR N' crnPRI. !.AR-
N'

ESPI- ni : N' to 00 PElU'l PED~' ro ESPl' [OS FRlJl1)' Hõ- POt.PA osr A c}scA, Mel FRlrTO, " I IULrO 19 PO I-Emu- QJRA PESO QlHAS ESPI- I ('ACHO ,~Er~ ~~ CLLO PEDl.!i 9~- FRU- CACHJ DIO N-1A- ID\- ~~I LO - LfoLÕ mgrA! " ann T ' me:-"- - -,
IIHIé 8112 27 134 527 186 109.5 5,45 10 830 136 20,0 2 .9,730 1.110 t1,41 33,0, 24,0 137 4,310 44,:\0 6,52 53,83 16,62' 29,55 46,17 I 1,96
(Oll/A)

I , , ,
"

ID-I~ 8113 18 110 m 172 I 85,5 I 5,50 6 700, ll~ 12,2 4 4,100 620 15,12 23,0 8,5 119 1.690 41,22 7,16 53,67 H,lS 32,18 46,33 2,11
(0:1/8) " . ,,

ID-IIl)', 8114 27 215 495 176 13!l,5, 6,10 6 1.370 1:12 17,6 - ~ - , . - , - . . . - - - - - -(OZ/A)

ID-I~ 8115 27 179 440 167 120.5 6,25 4 1. 290 1M, 18,4 2 "10.000 1. 200' 12.00 36,0 20,5 15.1 6.300 63.00 6,07 57,95 11',20 30,85 42,05 2,50(OZIB) , ,

ID-'~ 8116 19 164 322 49 85.0 5,05 4 790 95 16,4 6 .. - - . . - . . 6,18 61,99 10,5\ 27,50 3.8,01 -(O3/~) ,

ID-~ê 8117 21 150, 342 168 ' 93.7 7,00 12 1.280 132 17,6 8 4,000 630 15,75 20,0 19,5 '133, 2.350 58,75 4,98 60,10 9,80 30,09 39,89 1.67
(03/8) ~

ID-~ê 8118 18 150 340 128 80,5 6.00 3 840 122 13,0 7 7,410 860 11,61 22,S 20.S 103 5.090 68,69 5,60 51,32 16,58 32,10 48,68 2,25
(04/A)

IIHê 8119 26 124 273 27 81.0 5,10 5 570 101 15,4 9 4.980 550 11,04 22,0 . 19,0 92 2.590 ~2,01 9,76 58,91 12 ,43 . 28 ,66 H,09 1.41
(04/8) I

IIH" 8120
:

2t,19 29,H42 263 478 165 120.5 5,35 7 . - . 4 1,680 440 16,5 16,5 83 920 54,76 11.10 57,03 13.83 42,97 -'.(JlJ>./A).' , ,
, " 502' ' ~96' 129.5 12.89/1}.'~~8121 23" 214 5.2S 12 670 151 16.9 3 11J,861) 1.400 33.0 24.0 131 7.310 67.31 5,77 54,07 11.68 34,a 45,93 0,93(06:A) ,

f'

ID-~ 8122 4 . - . - ,
. 1 160 92 15.0 2 3.590 310 8.64 25.0 12.5 90'1.682 7.,70 6,62 .9,23 17,67 33,10 50,71 -(06-8)

I
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I
I
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PRJSP~ PARA coizrx DE W\TERIAL ~rIm DE CI\IJ\J..e (naQis ol.ei fc i-a)

00rAS roBRE A POPlJLl\ÇÂO to RIO URUBU ITNJ)l>{J'IJ\AA (AM).

A área foi visitada no dia 05-12-80 pelo dr. EC6C.NBI\RCELOSllI\ SILVA, do O<PSD/

D1BRAPA.

Fica na altura do lan 247 da Rocbvia AM-OlO, Manaus/I taooati ara r às nargens do

Rio Urubu, na 2? balsa. A poplllilção dista 15 minutos de canoa (remo) rio acima, na

margem esg>Errla, na área do sr. ORUlNCO, próxino da área do sr. MllRro, quem serviu

de guia e que poderá colaborar em outras cportunidades .

..

.;
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Apopulação fica emterra time, sco capoeira, bempróxirro da resJclência 00 sr.

0Rl.ANlXl à ! 10Orretros das nurgens 00 rio. Algunasplantas estão emárea descx:beE

ta, e outras plantas foram vistas às nargen.s00 rio, no percurso efetuaoo, porém
não visJ taàos.

As plantas, algunas ainda jovens, na fase inprodutiva e outras já cx:m! 1,5mde
altura, emproduyão. Solo de textura nédia e cultiva&> no passado. várias plantas

estavam na cportunidade só ceminfloresoênc1a masculina e várias a:rn cachos em de
senvoâvírrento. A população tem aproxírredarrerrte30 plantas emárea de ! 0,5 M.

Foramroletadas duas arrcstras: OID-Ia 8010e OID-Ia 8011.

A arrcstra OID-Ia 8010, cacho nuito bemôesenvolvíôo e boa frutificação (7.B60g).

Frutos de t.amanhorrédio (7,28g) e ITeSo<:aIJXlrazoável (41,59%)porémcx:mcasca

(she11) razoavelrrente fina (35,48%). Banpedunculo (7,35%).

A arrostra OID-Ia 8011, cacho bemdesen"",lvioo e boa frutificação. Frutos de ta

manhobom, (10,919) e rresocarpoban (49,61%),casca de boa espessura (33,30%).

Algunas plantas tiveram suas folhas usadas para cx:bertura de casa

Fui infornBCbpelo sr. JOO DI\S NEVES,RuaJurua, 1573-Itaroatiara, que des~
00 o Rio Urubu até o Rio Anebã e depois subinOOeste, na Faz Bom Jesus, existem
algunas plantas (20). O gerente da fazenda e o sr. Ml\R.Io bastante conhecíôo na ~

gião. usanõc ..~ .. , leva-se 40 minutas da balsa ã Faz Bom Je9~.

Nas proximidades da 2~ balsa existe umsenhor, prc:prietário de um'boteguim"que

possuí umavoadeira e que geralrrente a aluga. Orresmonão estava na cportunidade.

. .



CAAACTERlsr'ICAS DE FRUIai E DE C7>DO'i 00IErA00S EM fOPUI.J\ÇJio NATIVA DE CAlJU.le (E~aBiB o lei ferai , NA REX;I1() to RIO URUBU - ITI>D:lATIAHA (No!) - DEZ/BO,

CARI\Cl'EltlsTrCA lE Cl\ClO C A R A C T E R 1 S T I C A S DE F R U T O S

PEOUNCULO NQ AS- O A D O S SOB R E 20 F R U T O S FOR-1/\,- OOR to f'Rllro ESPES- ESPES-PESO
DE

PU:-

SURA SURAAKmRA TOS
TO

to PESO CXM-
DIÂ- ESPI DA. P E S O AM~NOOA P O L PA C A S C A C A S T A N HJ

to DI'. DI'.PRI-
QIE- FRU

MADlJR) JOVEMMEN- ME TIFI
CASCA FOU!A

Q!IClfJ q
TO TIO ThS ~ '!OrAL MEDro PESO % PESO % PESO % PESO % FR1IO

LARAN- VERDE!Mmc
JA- A,MARE-oo-rs BOlO 7,860 'SI7,5 24,8 6,1 89 B:M 145,7 7,28 85,1 58,40 60,6 41,59 51,7 35,48 33,4 22,93 ~ FORTE U\IX) FINA MEDIA7,~%)

ce-ra 0011 - - 24,1 5,9 88 B:M 218,3 10,91 110,0 50,39 108,3 49,61 72,7 33,30 37,3 17,09 ~ LARAN- VERDE GroSSA OOA

LAR JA At1ARE-

U\IX)
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PR:6Ptn;:.!iD PARACXJU:I'AlE I'JITERIAL a:Ntrlro lE ~ (Elacis ol.ei]; ro)

oorAS SOBREA REGIJIo lE TAAAllI\CA e PORIO tos GIl..OO5

A área cb nuniclpio de Tarauacá, foi víní tada no perlocb de 10.02.81 à l3.02.81

por Or. s.c.oci e Or. Er:s::N BI\RCELOS!ll\ SlLVA, ôo OIPSDj'EM3RAPA.Tarauacà fica J.e
cal1zada à margem esquerda ôo rio Tarauacá, no EstOOo cb Acre, próxírro ela ronfluên

cia cx:m o Rio M..lrU.

o percurso Manaus-Rio Branoo pode ser feito via CRUZEIIUou VASP, e de Rio

Branco a Tarauacà, via TABAou maí s facilmmte, por TAXI l\tRfD, por UlJ preço atual

de Cr$6.000,00.

Foi constatado que as informações sobre a ocorrêncí.e de C.aiaué, adveio da exis -

tência de grande nÚJrero de, plantas de Dendê na cidade e ao 100gq cb Rio. Sequndo ~

forr •.ações develhos noraôcres ela regioo, provavelJrente tenha sicb o Dr. Leoncí.o , rré

dioo baiano que chegou na cidade cerca de 50-60 anos at.râs , quem te..;ru, trazicb o

dendê ela Bahia. Todas as pessoas cx:m quem oonversarros, .foram unânímss em .des=IDe-

cer o caiaué, coro o ôascreverros , Sr. Teófilo, proprie·tá.."'io de um seringa.1 à 16

dias rio acima, afirrrou nunca ter visto plantas cx:m as caracterIsticas ôo caiaué.

Sub:iJJos o Rio J>lli:U,de wadeira, por cerca de 2:00 horas e só 1ocalizanO" ooor -

rêncí a de cendê.

A área do município de Porto àos Gauchos foi ví s í t.ada no per ioôo de E a 17/02/El



por Dr, ABILIO WUA da CEPU\Ce EI:lSO'lBAlCELOSQ!\ SILVA, cb Q-lPSD!D-1lAAPA.

Porto cbs Gauchos fica localizacb ao Norte de Cuiabá-MI' (Fig 1), drs tand cerca

de 1:40 horas de vão TlIBA, de Cuiabá, che<.Jancbaté Juara e daÍ por estrdcL de ter

ra, mais 56 km. Fica à margem ôo Rio Arlros, tributário ôo Tapajós.

o percurso Manaus-cuiabá, pode ser feito pela VASPou CHUZElroe CulaLá-Juara ,

pela TlIBA, a um preço de Cr$5.413,00 ou em 'Jll\XI ~ fret.tcb, fic:and::l em torro de

Cr$60.000,00. De Juara à Porto dos Gaochos, 56km, pode ser feito por orúbus ou por

Taxi, custancb Cr$3.500,00.

Quanto à bospedaçern e a lirrentação t não apresenta problemas. O que roa foi i1rpo~

sIvel foi a obtenção de um bote ou voadeira, para im reconhecirrento ao longo ôo

Rio Arinos, o único disponIvel na cidade, o proprietário se recusou a nos ceder.

Na cidade existe a EMP.TER,(Téc. João), disposto a colaborar e a::rn serviço de

fonia para tocb o Estad::>.

O Se Otoniel M3Cecb, bahí ano , vive na região a 15 aros, conhece ó.meiZ desde a

Bah1a , nos nostrou duas plantas de dendê, na Faz Cantão, à 30km dE,Poru> õos Gau-

chos, na Jb<bvia que vai a Cuiahá. O informante, gariJTpeiro, caçaôor pescador e

seringueiro, conhece a região até o Rio Tapajós, e afirnou nunca tl,r visto planta

serrelhante à descrição cb caiaué. Talvez nas proximidades cb Tapajós, Rio dos Pei-

xes, à 600km rio Arinos, abaiJ<o, :t 10 dias de barco seja poss Ive l encontrar tal

planta.

Sr. Qlstavo lserenhagen, tq:>ógrafo, à 25 anos na área, h::rnerr. bastante ESclareci

ôo e coservaôor , conhecerd:> toda a região, em serviços topográficos, afinou nunca

ter visto nenhuma. palrreira a::rn as caracterf st.í cas ôo caiaué.

Talvez na região do Rio dos Peixes e Juruena, seja poss ível, encontrar, foi infor

mações de algums pessoas.

Fizenos o percurso Juara-J;>orto dos Ga\lchos, de carro, em pequena velocidade, ~

tando localizar planta e não conseguilros, bem COlO por mais 30 kn, após o Porto dos

Gauchos.



r

A existência das plantJ\s de dcndé provalve1Jrent.c introcluzldas da Bahia, pois é

const.anre a presença ~ baianos e pessoas ele outros estados do rordest.c, tenha s1

do talvez a causa da informação da exí stêncí a de ca1aué na região. F.ecúnl•..•cínento

mais aprofundado, ao longo dos Rios Adros, Peixe e Jun>ena, poderá trazer nelho -

res informações.
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A viait was rnadé in October 1980 to Tefé and this report is intended

to record the obaervations rnade and inforrnation collected during the viait

for the purpose·of pl~~ning the proposed prospection effort for E.oleifera

in the area.
.

Occurrence af E. aleifera

From visits made and from information reoeived, it is clear that within
,

the vicinity of Tefe, E. oleifera po pu.La.t.âon.s occur in the Loca'ti ons shown
.~ -

in the attached map.

lt is somewhat surprising that much of these populations occur away

from ihe edge af the rivers and lakes and in areas which are not s~bjected

to regular flooding. This is in contrast to the situation in Surinam and

OoLumb i a where the natural populations occur along the river 'banks vrh i ch

are flooded. lt is possible that the E.oleifera palms in Bra~l are better
, ,

able to cDmpete with the other vegation.

Since the palm populations oc~ur away from,the edge of the river and

Lakes , i t_-would not De po ssi.bLe just by tr_avelling aLorrg the river to locate

them. There will be a n~ed tô traveI SOme distance inland, at times 1 to 2

hours on foot 'bef'or-e the'sé pa.Lm populations are r-eached ,

Nature of Populations

J.~ü.chof the natural E.oleifera populations in the ar-e a occurs among

fairly dense forest vegetation and because of ihe limitation in the

availability of light, palm growth is poor-and there is hardly any fruit
-bunoh production and when it occurs there ia a'tendency for it to be produced

seasonally.
'I'hi s"situation is evident in the pa.Lm popu La.ti on at Catuir-.f. Pe.Lms

l'ler.egrowing poorly and ,there was no mo r-e -than 10 fronds on each of the pa.Lms,

There was also no ev~dence that these palffishad pr~duced any fruit bunches

r-e cerrtLy , ' However, some paLms we r-e"producing ma le f'Lowe r-sat the time of
visit •.
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Ho~ever, where the forest have been cleared but the E.oleifera palms

retained, grovrth of thcse palms are greatly improved. This is the situation

in Caiambé where the forest has been cLear-ed for mandioca, com, -beans and :

water melon cultivation but where the E.oleifera have not been successfully

eradicated. Frond number of the fully exposed palms were in excess of 20 .

leaves. ~lnch production is also much improved and of the palms in production

~ several had 3 to 4 mature fruit bunches. Bunch size was between 5 kgs. to

10 kgs. Some fruit samples were collected from area and they-appear-to be

particularly interesting. Fruit size i8 extremely large by comparison to --.-

E.oleifera materiaIs collected from Col~~bia and Central America. Mean weight

pér fruit ranged from 8 grms. to 13 grms. The mesocarp content was also
O"'+_o_A1 ..••.._oh..v..&. -U''-J..,J good, in onc s~Taple, this ..as as high as 55~ by weight of fruit.

Am~ng the samples previously encountered from Columbia and other locations, at

best, this would only be up to 45%. Bunch stalks are also extremely 9mall as

compared to samples from populations elsewhere. From data ~hat êould be

collected, it would appear that thi9 would be a useful population indeed to

study in detail for prospection.

The fact that f~~it bunch production is likely to be low and seasonal·~

will present problems for the prospection in relation to the size of the area

to be covered to obtain sufficient genetic material~ and the timing af ~he

prospection visito lt is likely that in most case~, only limit~d selection can

be exerci sed and 'I-:hateverfrui ts are avat Labãe .•.•"1. 11 need to be collected.

Perhaps, it would be more pr~ctical to concentrate on the sa~?lin~ in

areas where the land has been cleared for agriculture as palms in these

locations would have more fruit bunches on them. In the lo~g term, it would

be worthwhile to consider thinning down the forest ~o allow.the palms to grow

better, at least in those locations whe r-ethere is some evidence -that

. " promising genetic materiaIs would be avaiIabIe •

Timing of Prospection

The dry season within the area is from July to September and in terms of

\ve~ther condi tions would be the best pe r-iod for càrrying out the prospection.
~ .
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C~nflicting information was received on the fruitine season of the palms,

namely, middle and end,of tbe year. Observatio~s made would sugEest that

perbaps tbere ar~ 2 fruiting seasons. At the time of the visit, there were

bunches already at a very advanced stage of decay of tbe pulp and semi-mature-

..~ buncbes whicb can be expected to be fully ripe in December or January. Tbe
male flowering season appears to be in October and Novcmber •

.' ... Field Evaluatian and InSitu Crossing Programme
,

In Some locations e.g. Caiarnbe, where tbere ~s a fairly large village

and mucb agricul tural acti vity- i6 "in progress, there would be possi bili ty for-

carrYÍng out field evaluation of tbe palms and in situ crossing program~e. Use

can be made of tbe local villagers for this purpose.

Ávailability of Facilities

Institutional.
,

Both EMATER and lTERAM maintain offices at Tefe and can

be very useful sources of infOTJ1ation and assistance in terms of facilities.

Both org~~isationshave vehicles and boats. Of particular interest is-the

Lar-ge boat ormed by lTERAM. This boat can sLeep up to_6 persons and would

appear ideal for the prospection~
,

The coordinator of ITERAM at 'I'e f'e , -Seno r

Higeno indi·cated tnat ir a" r-eque st was made",-it -wou.Ld be po ssâble to obtai.n

tbe services of tbe boat for a ~onth ar so.

Otbers. The town of Tefé is not very large but it béS adequate facilitiês

in terms of botels and fór_purchase of routiz:tesupplies. There is a-daily.-,fligbt ,from_Tefe to Kan2.us.
,

lt ~hould a150 ~e ~o~5ible to hire a boat from Tefe should other 50~~ce5

prove to be unsuccessful. The cost indicated ",as Cr$2000 per day and tbe

operating cost is estimated at Cr$500 per working hour.

GeneralComments for Prospection

For prcsrectian aI the 2.re2. ~thin the vicinity Df Tef~ e~g~ along the Rio

• o" Tefé and Lake Tefé.; up Rio Solimoes to beyond Fonte Boa; up Rio Japura to

beyond Japura; and dOnn Rio Solirnües tü beyond Coari; appear tlJ be
, .. . the best operating base.

Tbe only means of carrying out the prospection would be by boato Two boats

would be r-equi r-e d , A Lar-ge b_oat to be u sed as a base_-for car-r-y i ng Qui ã.ata

, ,



collection (buneh analysis), cleaning and storing the seeds and for sleeping,

ete. and a smaller, fast boat for travelling between the base to the

prospection points. ,
It would, of course, be possible to operate from Tefe, at

least to tbose areas wi thin tbe vicini ty of the tOlin, but much time would be

wasted in travelling.

A large boat whieh can sleep at least 6 to 8 persons and allow work to be

: carried out on the boat would be ideal for the purpose.

A suitable time to carry out tbe prospection would be in July but a

second visit to some of the 'locations would be necessary in January.' ,

A suitable itinerary for the prospection would be:

1st week Lake Tefé and within vicinity of Tefé

2nd ",eek Dp Rio Solimoes up to Fonte Boa and beyond.

Up Rio Japurá to Japurá and beyond.3rd week

'4th week Do wn Rio Solimoes to Coari and beyond.

To underiake the prospection, 2 to 3 workers permanently a ailable during

the whole prospection would be necessary. Supplementary workers can be

recrui ted from the local villagers. It wou.Ld be po ssi,ble also to obtain guides

to Lo cat.e -Lhe popuLa'ti ons f'r-om .the local vi Ll age s as most of them appear to

be sufficiently familiar vnth the palm •
.'

-e-,
Dr. S.C. Ooi (IICAI~~B~~PA)
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